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Impacto da pandemia de COVID-19 nas ações de controle da leishmaniose 
visceral em cães: uma análise epidemiológica de 2019 a 2023 
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No contexto da pandemia de COVID-19, diversas medidas de controle e vigilância para leishmaniose visceral (LV) foram 
impactadas, devido às restrições e mudanças nas prioridades de saúde pública. Este estudo avaliou o impacto da pandemia 
nas ações de vigilância e controle da LV canina em Santa Fé do Sul, SP, de 2019 a 2023, analisando variações de coleta 
e conduta em relação ao cão infectado. Foi realizado um estudo retrospectivo com dados de coletas de sangue de cães 
atendidos pelo serviço municipal, segmentando em três períodos: pré-pandemia (2019), durante a pandemia (2020 a 2022) 
e pós-pandemia (2023). O diagnóstico utilizado foi teste rápido como triagem sorológica e ensaios imunoenzimáticos como 
confirmatório. Foram calculadas as taxas de positividade, eutanásia e recusa para cada ano. As coletas de sangue no período 
pré e pós-pandemia foram realizadas casa a casa, enquanto no período pandêmico foram por demanda espontânea. A 
taxa de positividade para LV em cães aumentou significativamente durante a pandemia, de 14,3% em 2019 para 38,7% 
em 2022. Em 2023, com a retomada das coletas casa a casa, a taxa de positividade caiu para 24,2%. As taxas de eutanásia/
morte natural e recusa no período pré-pandêmico foram 57,1% e 25,3%, respectivamente. Durante a pandemia, a taxa de 
eutanásia/morte natural variou de 41,7% a 61,2% e na pós-pandemia, foi 69%, e de recusa 26,6%. As restrições sanitárias 
durante a pandemia suspenderam as coletas casa a casa, aumentando significativamente a demanda de cães sintomáticos 
no serviço. A eutanásia aumentou gradualmente, enquanto a relutância dos tutores em entregar seus animais para eutanásia 
também cresceu, resultando em muitas mortes naturais pela doença. A interrupção e a redução das atividades de campo 
provavelmente influenciaram a dinâmica da doença, sugerindo um aumento nos casos de LV nos próximos anos e uma 
maior demanda nos serviços de controle e vigilância. 
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